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INTRODUÇÃO 

 

A educação científica da população de um país é o que possibilita o seu 

desenvolvimento sustentável e harmonioso, além da sua inclusão no mundo globalizado. O 

Programa Internacional de Avaliação de Alunos – PISA (Program for International Student 

Assesment) é uma avaliação da UNESCO por meio de provas de Leitura, Matemática e 

Ciências. Elas verificam capacidade de raciocínio, se os indivíduos estão aptos para continuar 

aprendendo durante suas vidas e não conteúdos memorizados. O Brasil tem apresentado um 

desempenho muito abaixo da média dos países da OECD (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico), demostrando a necessidade de melhorias em seu ensino 

(ROCHA; SOARES, 2005 apud LOVATO et al., 2018).  

Desta forma, são necessárias mudanças no ensino tradicional de ensino-aprendizagem 

para metodologias mais dinâmicas e interativas onde o aluno é responsável pelo seu próprio 

aprendizado (LOVATO et al., 2018).  

Na indagação do que seriam as ‘metodologia ativas de aprendizagem’ Lovato et al. 

(2018) esclarece que são métodos de ensino nos quais os docentes são os mediadores e os alunos 

os protagonistas do aprendizado. 
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De acordo com Dewey (1979) apud Lovato et al. (2018) a aprendizagem só depende 

da vontade do aluno e de sua iniciativa. Os docentes são de grande importância, os guias, porém 

a energia propulsora deve ser do aprendiz. 

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade à medida que os 

alunos se introduzem na teorização, trazendo elementos novos, ainda não vistos nas aulas ou 

na própria perspectiva do professor (BERBEL, 2011, p. 28 apud LOVATO et al., 2018). 

Elas também proporcionam interação constante entre os estudantes. A aula expositiva, 

na qual os alunos sentam-se em carteiras individuais e em que são “proibidos” de trocar ideias 

com os colegas, dão lugar a momentos de discussão e trocas. Nessa abordagem, a prática social 

do aluno é considerada e torna-se elemento de mobilização para a construção do conhecimento 

(ANASTASIOU; ALVES, 2004 apud DIESEIL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Um exemplo de metodologia ativa é a problematização cujos impasses são detectados 

por meio de observações das questões que estão sendo estudadas. Para tal, são criadas situações 

hipotéticas com diversos problemas, permitindo que os alunos formem várias adversidades 

hipotéticas sem contenções quanto aos aspectos incluídos (BERBEL, 1998 apud LOVATO et 

al., 2018). 

Berbel (1998) apud Lovato et al. (2018) explica que a metodologia da problematização 

possui cinco etapas que devem seguir uma sequência:  

a) Análise e interpretação do problema; 

 b) Estabelecer os tópicos essenciais;  

c) Teorização;  

d) Possíveis soluções;  

e) Aplicação à realidade.  

Em virtude dessas modificações, algumas entidades de ensino estão procurando por 

novas abordagens no processo de aprendizagem, dando destaque no emprego de metodologias 

ativas no ensino (MARIN et al., 2010 apud LOVATO et al., 2018). 

Com as constantes transformações que ocorrem na sociedade, são inevitáveis as 

renovações no perfilamento do docente, surgindo necessidade de reexaminar a formação 

clássica dos professores, buscando uma postura mais contemporânea, exploradora e crítica a 

qual tem como ponto de partida a distinção de conhecimentos essenciais à sua prática, 

ressignificando o modelo tradicional de ensino (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

 



 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o tema nas revistas acadêmicas científicas 

disponíveis on-line como: Google acadêmico e SciELO no período de dois mil e quinze a dois 

mil e vinte, reunindo e comparando os diferentes dados encontrados nas fontes de consulta para 

a fundamentação teórica-científica que permitisse identificar as práticas pedagógicas 

estabelecidas como metodologias ativas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Há uma grande insatisfação tanto por parte dos alunos quanto dos professores quanto 

ao emprego das metodologias tradicionais. O que deixa os alunos mais insatisfeitos são as aulas 

monótonas, que não prendem sua atenção nem os instiguem.  Com relação aos docentes, o 

desgosto é resultado do grande desinteresse, da falta de cooperação e do pouco reconhecimento 

dos alunos, por mais que se esforcem para criarem aulas interessantes. Ainda é relatado que 

nem o uso de modernidade muda esse cenário, visto que a tecnologia por si só não quebra velhos 

paradigmas e não é garantia de conhecimento (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Como explicado por Berbel (2011) apud Diesel; Baldez e Martins (2017), é inevitável 

a modificação do modo de ensino do corpo docente, pois o foco deve ser a autonomia do aluno, 

uma vez que devemos ser os personagens principais de sua aprendizagem. Contudo, para isso 

acontecer eles devem ser motivados, incentivados a falar, e compreender que suas opiniões têm 

relevância, devendo ser ouvidos com respeito mútuo. Esses são alguns dentre tantos pontos 

motivadores, que farão grande diferença no processo de ensino-aprendizagem. 

Em contrapartida com o método tradicional, o método ativo coloca o aluno nessa 

perspectiva, tirando-lhes de uma postura passiva no processo de ensino-aprendizagem eles 

assumir o papel de destaque, tendo como ponto de partida para seus conhecimentos suas noções 

prévias e experiências (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Diante de tantas mudanças sociais, a educação formal está em um impasse: como se 

desenvolver para se tornar conveniente e permitir que todos aprendam com competência, 

construam seus próprios planos de vida e convivam com os outros. Nessa perspectiva, a 

organização dos cursos, métodos, tempo e espaço precisa ser revista (MORÁN, 2015). 



 
 

No Brasil, com a publicações das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), tornou-

se necessária e importante a reformulação de alguns parâmetros da formação dos alunos de 

diversas unidades, corroborando com uma melhoria nas respostas às novas e atuais maneiras de 

se ensinar os alunos. Diante desse cenário, as novas DCNs ampliam a utilização e adoção de 

metodologias ativas (MA) no decorrer do processo de aprendizagem e ensino dos estudantes 

(TAKENAMI; PALÁCIO, 2020). 

É necessário que as instituições de ensino propiciem uma formação continuada aos 

docentes, para que os mesmos reflitam sobre suas práticas educativas e modifiquem-nas. assim, 

os professores estarão capacitados para conseguir formar indivíduos críticos, reflexivos e 

questionadores. Portanto, faz-se necessário promover discussões e debates mais aprofundados 

em universidades a respeito da possibilidade de transformação das ações educativas e da 

modificação e implementação de um ensino capaz de transformar a maneira pré-existente de 

ensinar (MESQUITA; MENESES; RAMOS, 2016). 

Desse modo, as instituições educacionais e os docentes poderão construir novas 

perspectivas ao aprimorarem-se, e engajando-se em modelos educacionais que reconheçam 

questões éticas importantes na conduta do ensino promovido (MESQUITA; MENESES; 

RAMOS, 2016). 

As instituições de ensino como um todo precisam repensar os espaços tão “quadrados” 

do ambiente escolar para espaços mais abertos, onde lazer e estudo estejam mais integrados 

(MORÁN, 2015). 

A combinação de aprendizagem com desafios, problemas reais, jogos, com aulas 

invertidas é necessária para que os alunos aprendam com sua prática e em seu próprio ritmo. 

As aulas roteirizadas com a linguagem de jogos e os jogos propriamente dito estão cada vez 

mais presentes no cotidiano escolar (MORÁN, 2015). 

Foi possível observar, de uma forma geral, que o uso de variadas metodologias ativas 

de ensino aumenta a motivação dos estudantes, além de deixar as aulas mais dinâmicas 

(MIRANDA-FERREIRA; SAENZ; CARMO, 2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Percebe-se que as metodologias ativas são pontos de partida para avançar rumo aos 

processos mais avançados de reflexão, integração cognitiva, generalização e reelaboração de 



 
 

novas práticas. A melhor maneira de aprender é combinando equilibradamente atividades, 

desafios e informação contextualizada. 

A forma como os professores planejam suas aulas e as estratégias de ensino utilizadas, 

se imbuídas de intencionalidade, poderão favorecer o rompimento de uma sequência didática 

mecânica e recorrente de explanação teórica do docente como referencial de compreensão, em 

que os alunos permanecem em posição passiva na maior parte do tempo, atitude esta, 

característica do método tradicional.  

A escolha de uma metodologia por si só não seria a solução, uma vez que não há garantia 

de eficácia, não transforma o mundo ou mesmo a educação. Acredita-se, portanto, que, para 

produzir os resultados pretendidos, faz-se necessário, ao docente, compreender a metodologia 

utilizada de tal forma que sua escolha traduza uma abordagem clara daquilo que intenciona 

obter como resultado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo teve como finalidade apresentar as metodologias ativas como ferramentas úteis 

para os agentes envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração 

seu histórico e fundamentos. Foram apresentadas também as principais propostas já 

desenvolvidas, categorizando-as dentro das aprendizagens de caráter cooperativo ou 

colaborativo. 
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